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José Antunes , que ap reende as v ivênc ias da c i d a d e a rqu iep iscopa l a t ravés de um 
dos seus ac tores humanos . Par t indo do t e s t a m e n t o (1272) do d e ã o Fernando Joanes 
de Por tocar re i ro , e sboça-nos um q u a d r o da vida e mor t e de um ec les iás t ico , per-
sonagens até agora um pouco no e s q u e c i m e n t o de uma his tór ia ec les iás t ica e 
re l ig iosa que, dona de uma rica he rança e rud i ta , r epresen tada por e s t e vo lume e pe lo 
Autor h o m e n a g e a d o , c o m e ç a agora a da r os p r ime i ro s passos no sen t ido da reno-
vação p rob lemát ica e me todo lóg ica . 
As d i f e ren tes f o r m a s de e n q u a d r a m e n t o ec les iás t i co es t ão p resen tes nos vár ios 
es tudos ded icados ao m o n a q u i s m o e às pa róqu ias : Jo sé M a t t o s o sobre o mos te i ro de 
Tibães , Maria Helena Coe lho e Rui Mar t i n s sobre as r e l ações en t re o m o n a q u i s m o 
c is te rc iense f e m i n i n o e a nobreza ( sécs . XI I -XVI ) ; F ranque l im Neiva Soares e J o ã o 
Franc i sco Marques , r e spec t ivamen te , sobre a f r egues i a da Apúl ia e a pa róqu ia de 
S .Cr i s tovão de Regedoura . 
U m te rce i ro g rupo de t r aba lhos s i tua-se à luz da especia l a tenção dada por 
Ave l ino de Jesus da Cos ta à h i s tór ia dos t ex tos e f r a g m e n t o s , e a inda dos mate r ia i s 
para o es tudo das ce r imón ia s l i túrg icas . Nele se e n q u a d r a m os t r aba lhos de Joaqu im 
O. Bragança sobre um f r a g m e n t o de um missal de Braga (séc. XII) , e o de Mar ia 
Isabel Cepeda , i den t i f i cando c o m o pe r t encendo ao Livro e legenda que fala de todos 
os feitos e de todas as paixões dos Santos Mártires um f r a g m e n t o inven ta r i ado por 
Ave l ino Jesus da Cos ta em 1949. H o m e n a g e a n d o porven tu ra nes te Autor o p ione i ro 
de fenso r de uma pa t ro log ia po r tuguesa (1954) [cf r . n° 333 da b ib l i og ra f i a de Mar ia 
Clara Poças] , surge-nos o ar t igo de Aires A. do N a s c i m e n t o , «Um eco de Pl ínio, o 
Jovem, em Pascás io de D u m e » ; na senda dos r i go rosos t r aba lhos do i lustre P ro fe s -
sor co imbrão sobre ca lendár ios medieva i s , o t raba lho de Isaías da Rosa Pere i ra sobre 
o mar t i ro lóg io ob i tuá r io da Sé de L a m e g o . R e f e r i r e m o s por f im , o es tudo de Ge-
ra ldo Coe lho Dias sobre a ce r imónia do Lava -Pés , e o p e q u e n o ensa io h is tor iográ-
f ico de Mar ia José A z e v e d o San tos sobre a f o r m a ç ã o em Por tuga l , enquan to c iênc ia , 
de uma d i sc ip l ina de g rande impor tânc ia na f o r m a ç ã o h is tór ica r igorosa , a Paleo-
graf ia , para o d e s e n v o l v i m e n t o da qual fo i ines t imáve l o con t r ibu to de Ave l i no de 
Jesus da Cos ta . 
No seu con jun to , por tan to , a obra de h o m e n a g e m ref le te , c o m o ins i s t imos de 
início, um percurso de vida de inves t igação , um modo de encara r o « t raba lho de His-
tor iador enquan to ar t í f ice» , um l a b o r e m fo rmar esco la . Nem todos, decer to , assuntos 
fáce i s , ou cedendo demas iado a m o d a s h i s to r iog rá f i cas . Sempre , con tudo , s egu indo 
cânones de r igor e poss ib i l i t ando bases seguras para in te rpre tações r enovadoras . 
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Enquadra - se na ce lebração do V Cen tená r io dos Descobr imen tos , t ambém 
chamada Era das Descober tas , o Congres so In ternac ional de His tór ia , que teve por 
tema o t í tu lo em ep íg ra fe . Suge r ido pela C o n f e r ê n c i a Episcopa l , c o m o f o r m a de 
t ambém a Ig re ja se assoc ia r às c o m e m o r a ç õ e s o f ic ia i s p r o m o v i d a s pe lo G o v e r n o de 
Por tugal , rea l izou-se , em Lisboa , de 30 de Abril a 3 de Maio de 1992 e teve em vis ta 
ana l i sa r o con t r ibu to miss ioná r io dos por tugueses em vár ias zonas do mundo , ao 
longo dos c inco ú l t imos séculos . Daí o logo t ipo 5Seec (5 Sécu los de Evange l i zação 
e Encont ro de Cul turas ) , em todas as d ioceses , tão ve icu lado . C o m o se sabe, assu-
miu o enca rgo da o rgan ização e conc re t i zação do Congres so a Un ive r s idade Ca-
tól ica Por tuguesa ( U C P ) , a t ravés do seu Cen t ro de Es tudos de His tór ia Re l ig iosa 
(CEHR) . Con tudo , a p reparação remota do seu êxi to c ien t í f i co , devemos vê- la , não 
apenas no e s f o r ç o dos inves t igadores da ac tua l idade , mas t ambém no con t r ibu to dos 
autores das g randes r eco lhas d o c u m e n t a i s ( sobre tudo de há meio século para cá) , 
tais como a M o n u m e n t a Miss ionar ia Af r i c ana , D o c u m e n t a Indica , M o n u m e n t a 
Bras i l iae , B ib l io theca Mis s ionum, D o c u m e n t a ç ã o para a His tór ia do Pad roado do 
Oriente — índia, Documen tação pa ra a História do Padroado do Or ien te — Insul índia , 
M o n u m e n t a Henr ic ina , D o c u m e n t a ç ã o Ul t r amar ina Por tuguesa , A s Gave tas da 
Tor re do T o m b o e out ras , sem menc iona r j á uma quan t idade de Gu ia s e Inven tá r ios 
de Arqu ivos ou Fundos documen ta i s por vezes impor tan tes . 
U m C o n g r e s s o é c o m o que uma Un ive r s idade ambulan te , ge ra lmente com 
gente bem espec ia l i zada . E , ao con t rá r io de u m a Expos ição ou Cer t ame , a opor tun i -
dade e o valor da sua rea l ização a fe re - se qua l i t a t iva e quan t i t a t ivamen te , não só 
pe lo número dos seus ass i s ten tes ou par t i c ipan tes , mas sobre tudo pela sua p rodução 
c ien t í f i co- l i t e rá r i a , a d is t r ibui r sob a moda l idade de «Actas» . C o m o o a tes tam as 
presentes «Ac tas» , es te Congres so In ternac ional fo i um encon t ro c i en t í f i co impor-
tante . T o m a d o a pei to por todos quan tos nele se e m p e n h a r a m , desde os o rgan iza -
dores , aos par t i c ipan tes , c o m u n i c a n t e s (es tes na o rdem dos 154) e pa t roc inadores 
(uns 43, cons t i tu ídos na maior ia por En t idades Bancár ias , Empresas , Ins t i tu tos e 
Fundações) , desde logo foi poss íve l p roceder à pub l i cação das r e spec t ivas Actas , 
cu jos t ex tos , na ín tegra ou, para meia dúzia de casos , em resumo, e s t avam impressos 
em Abri l de 1993. Pena foi que a lguns dos in te rven ien tes não houvessem conse-
gu ido en t regar o seu texto a t e m p o de nelas poder igua lmente f igura r . 
O que se poderá d izer numa recensão de uma obra ass im tão vasta , repar t ida 
em qua t ro vo lumes , to t a l i zando quase 2 . 7 0 0 pág inas de texto, em id iomas c o m o o 
por tuguês , inglês , f r ancês , espanhol e i ta l iano , po r vezes , denso , en tus ia sman te , 
i lus t rado , em que só o e n u n c i a d o dos t í tu los e AA. ocupar ia umas longas dez 
pág inas? 
A «Lusi tania Sacra» j á po r d iversas vezes e j u s t i f i c a d a m e n t e se ocupou de 
assuntos r e fe ren tes ao C o n g r e s s o e à sua temát ica . S e n d o ass im, o que agora mais 
impor tará sa l ien tar é que, g raças a es tas «Ac tas» , a comunidade c ien t í f i ca , t an to 
por tuguesa c o m o es t r ange i ra , f i cou mais enr iquec ida e do tada com um exce len te 
ins t rumento de t raba lho que lhe permi t i rá reduz i r mui ta s das lacunas c o m que 
no rma lmen te deparava , s empre que pre tendia abo rdagens ac tua l izadas a p ropós i to 
das vár ias matér ias aqui t ra tadas , t an to na genera l idade , como na espec ia l idade . 
E, antes de mais , r e f i r a - se que o c r i t é r io adop tado na apresen tação ou dis tr i -
buição dos textos pe los qua t ro vo lumes acabados de publ icar , co inc ide com o 
esquema cons tan te do p rograma do Congresso . 
N o I volume f i gu ram, a lém de a lguns reg i s tos f o t o g r á f i c o s mais s ign i f ica -
t ivos, das l is tas c o m os membros da Comis são Cien t í f i ca e da Organ ização , c o m os 
Pa t roc inadores , com as bases para a D inâmica do Congres so , as suas Secções e o seu 
Programa, f i gu ram as in te rvenções nas Sessões de Aber tu ra e Encer ramento , bem 
como as qua t ro c o n f e r ê n c i a s das Sessões Gera i s . 
Ass inam es tas c o n f e r ê n c i a s espec ia l i s tas c o m o José Mat toso , Luís Fi l ipe T h o -
maz, C laude P r u d h o m m e e Jesús López-Gay , SJ , os qua is , ensa iando uma visão de 
c o n j u n t o da t emát ica do Congres so , o fe recem textos de car iz teor izante , respec-
t ivamente sobre as «Ra ízes da mi s s ionação po r tuguesa» (a evange l i zação do te r r i -
tór io entre os sécu los IV-XI) , sobre os « D e s c o b r i m e n t o s e Evange l i zação» com 
passagem, entre out ras , pe las ques tões da Cruzada e a missão pac í f i ca ( is to numa das 
s ín teses mais consegu idas que a té agora encon t r amos ! ) , sem esquecer as «proble -
mát icas miss ionár ias ca tó l icas do sécu lo X I X » , (em que a França se des taca c o m o 
pioneira) , ou as ques tões que se p rendem c o m a Evange l i zação nos d ias de ho je e a 
sua p ro j ecção no fu tu ro . 
A l é m des tas , f i gu ram ainda as c o m u n i c a ç õ e s da 1* Secção — «A Cr i s tandade 
Por tuguesa a té ao Sécu lo X V » , com os sub t emas da Cr i s t i an ização p ré -nac iona l (5 
c o m u n i c a ç õ e s sobre a evange l i zação do te r r i tór io do f u t u r o Por tugal (séc. I I I -V) e 
pa r t i cu la rmente do Noroes te com S. Mar t inho de Braga e os seus monges ) , e da 
Cr i s t i an ização após a f o r m a ç ã o da Nac iona l idade a té ao séc. XV (4 comun icações , 
acerca dos p r ime i ros ca rmel i t as de Por tugal e sobre a p regação e a p resença da 
mulher nos moste i ros med ieva i s ) , a que por razões de ordem temát ica e edi tor ia l 
se ac rescen ta ram «A Evange l i zação Interna» (da 3* Secção) , com 8 abordagens 
acerca de v is i tações , p ro jec tos de r e fo rma ec les iás t ica e de ens ino , a consegui r por 
meio da p regação e das missões popula res , pela d ivu lgação e ens ino da dou t r ina 
cris tã , com ou sem a a j u d a das con f r a r i a s e da acção ca tó l ica . A s «I lhas At lânt icas 
e a Á f r i c a Oc iden ta l» (da 2* Secção) fo ram t ra tadas em 10 comun icações , r e f e r indo 
p rob lemas de povos desde as Canár ias e Made i ra , pa s sando pelos Açores e S. Tomé , 
até ao C o n g o e Angola , depo i s de se de ter a e x a m i n a r a acção pas tora l de dois 
g randes miss ionár ios nos Rios da Guiné . 
O II volume r eco lhe as res tan tes c o m u n i c a ç õ e s da 2 ' Secção — «Miss ionação 
nas Áreas G e o g r á f i c a s de Expansão Por tuguesa (Séculos XV-XVII I )» : Á f r i c a Or i -
ental (5 c o m u n i c a ç õ e s m o s t r a n d o encon t ro s e de sencon t ro s das Missões , Domin i -
canos e Jesuí tas na Et iópia e os miss ionár ios de Goa em M o ç a m b i q u e e Madagas-
car) , Or ien te (18 comun icações inc id indo sobre os por tugueses no Tibe te , em 
Soco torá , em Salce te , Coch im e T imor , ou dum modo geral na índ ia e no Japão , em 
que se apon tam fe i tos e f iguras i lustres de Jesuí tas e a lgumas das suas r iva l idades 
com Franc i scanos ) e Brasil (12 c o m u n i c a ç õ e s ve r sando sobre aspec tos da pas tora l 
no nor te e nordes te , bem como noutras par tes , com par t icular inc idênc ia nas e tnias 
ind ígenas e outros aspec tos a inda) . 
O III volume r eúne 38 textos r e fe ren tes ao assunto da 3" Secção : « Igre ja , 
Soc iedade e Miss ionação» , enca rando-se num pr imei ro t empo a re lação entre a 
Mis s ionação e a Cul tura , tanto na área da c iênc ia / le t ras : med ic ina , te rapêut ica , l in-
guís t ica , l i teratura e teatro (em 13 in te rvenções r e fe ren tes a cont r ibu tos dados 
pelos miss ionár ios jesu í tas , benedi t inos e f r anc i s canos , bem c o m o por outros indi-
v íduos e ins t i tu ições , no Bras i l , Japão , Rúss ia , M o ç a m b i q u e e nout ras par tes) , como 
na mús ica e ar te , pa r t i cu la rmente no cu l to e na a rqui tec tura , e spec i a lmen te no caso 
do Brasil com o cul to mar iano e a a rqu i tec tura j e su í t i ca (com 8 in te rvenções) . 
Num s e g u n d o tempo, e l igados a aspec tos gerais da Miss ionação , (em 6 in-
te rvenções ) , são abordados p rob lemas que se p rendem com os doen tes , os escravos 
e o resgate ou l iber tação dos ca t ivos e out ros , com des t aque para a acção dos 
Tr in i tá r ios , da Miser icórd ia de Ceu ta e da Ordem de Cris to . 
Por ú l t imo, são abordados aspec tos ju r íd i cos e ins t i tuc iona is da miss ionação , 
em Angola , no Brasil e pa r t i cu la rmente na índ ia , com o padroado por tuguês e 
espanhol , suas carac te r í s t icas , sua razão de ser e seus con f l i t o s com a coroa e com 
a Propaganda Fide. 
O IV volume inclui um total de 30 comun icações ap resen tadas na 4* e 5" 
Secções , «Miss ionação e Época C o n t e m p o r â n e a » e «Miss ionação e Encon t ro de 
Cul turas» , r e spec t ivamente . Aqui t rata-se da p rob lemát ica geral da mi s s ionação 
encarada tanto na perspec t iva an t ropológ ica (7 in te rvenções , com es tudos inc id indo 
mais pa r t i cu la rmente sobre os casos de Goa e Malaca) , c o m o na perspec t iva pastoral 
e t eo lóg ica (outras 7 comunicações ) , com re f l exões sobre as sucess ivas teo logias 
da missão , a ét ica miss ionár ia , a p rob lemá t i ca l igada aos conce i tos de cu l tu ra , 
incul turação , fé e teologia da so l idar iedade , e spec i a lmen te na Á f r i c a em geral e em 
Moçambique , até aos nossos dias . 
T u d o isto depois de (em 13 in te rvenções ) haverem s ido abordadas ques tões 
l igadas com as ocor rênc ias ver i f i cadas no século XIX, d e s i g n a d a m e n t e o Libera-
l ismo, a ex t inção das Ordens e C o n g r e g a ç õ e s re l ig iosas e os seus e fe i tos em An-
gola , Moçambique , S. T o m é e Brasi l , a ec losão do f e n ó m e n o miss ionár io protes-
tante , o apa rec imen to dos Esp i r i t anos e dos Padres Brancos . Um f e n ó m e n o que foi 
inc iden ta lmen te lembrado , mas não f icou esquec ido (com 3 comunicações ) , fo i 
sendo m e s m o apresen tado um t raba lho modelar , acerca da e m i g r a ç ã o a l to-mi-
nhota para es te ú l t imo país . 
Na tu ra lmente , uma recensão tão genér ica como a p resen te abs tem-se neces-
sa r iamente de apontar , ind iv idua l izando-os , t r aba lhos de g rande qua l idade , c o m o 
por e x e m p l o o de José Jú l io Gonça lves sobre «Os Miss ionár ios e o desenvo lv i -
mento da Ant ropo log ia» (vol . IV, pp. 303-335) . 
E se nos fosse pedida uma se l ecção dos melhores es tudos de cada vo lume, 
sen t i r -nos - famos ve rdade i r amen te imposs ib i l i t ados de o f aze r , t an tos eles são, 
cada qual sob o seu ponto de vista e spec í f i co . Mas es te fac to , longe de nos f rus t ra r , 
a legra-nos . O que, em cont rapar t ida , nos obr iga a f i ca r r e la t ivamente de sapon t ados 
é o f ac to de ainda se cont inuar a ve r i f i ca r e scassez de r e f e r ênc i a s e de es tudos acerca 
do con t r ibu to d a d o à evange l i zação e mi s s ionação pelos re l ig iosos agos t inhos , 
ca rmel i t a s , mercedár ios , t r in i tá r ios , c apuch inhos , f r anc i s canos obse rvan te s , f r an -
c i scanos capuchos , te rce i ros f r anc i s canos regu la res , sem esquecer a inda o c lero 
secular ou d iocesano . 
Res tará , no entanto , conver te r em cer teza o voto de que es te C o n g r e s s o «pode 
p romover uma nova tendênc ia e a té nova fase na h i s to r iogra f i a po r tuguesa da 
mis s ionação» (I vol . , p. 57) . 
Na rea l idade , os e s tudos j á fe i tos e aqui ap resen tados poderão , em mui tos 
casos , servir de mode lo e e s t ímulo . E os que es tão ainda por f aze r con t inua rão a ser 
um desa f io l ançado aos es tud iosos , aos inves t igadores e o r i en t ado res de pesqu i sas 
em ordem a d i s se r t ações , co lóquios , seminár ios , congressos , pub l icações , e tc . 
Em suma. Re la t i vamen te ao resu l t ado do C o n g r e s s o In ternac ional de His tór ia 
sobre «Miss ionação Por tuguesa e Encon t ro de Cu l tu ras» , res ta d izer um bem ha ja à 
U C P e ao seu C E H R , sem esquece r na tu ra lmen te os pa t roc inadores e ed i tores da 
presente pub l i cação , pe lo m a g n í f i c o mater ia l que puse ram ao a lcance da c o m u n i -
dade c ien t í f i ca . Tra ta - se dum exce len te con t r ibu to acerca duma das f ace t a s mais 
in te ressan tes , que reve lam e de f inem a índole p r o f u n d a , f r a te rna e pres tável do povo 
por tuguês , com as suas t endênc ias un iversa l i s tas de conv ivênc ia , m i s c e g e n i z a ç ã o e 
so l idar iedade . 
Tal como as Actas do C o n g r e s s o In te rnac iona l do IX Cen tená r io da Ded icação 
da Sé de Braga , as p resen tes Actas pres t ig iam qua lquer Co lecção ou qua lque r 
Ins t i tu ição , merecendo , por isso, larga d i f u s ã o , sobre tudo , nos meios c i en t í f i cos de 
todo o m u n d o cr is tão . 
António de Sousa Araújo 
CONGRESSO DE HISTÓRIA NO IV C E N T E N Á R I O DO SEMINÁ-
RIO DE ÉVORA — Actas. 2 volumes. Évora: Insti tuto Supe-
rior de Teologia ; Seminár io Maior de Évora, 1994. 541, 457p. 
A ce le r idade com que as actas de um congresso são pub l icadas é acon tec imen-
to a d i s t ingu i r pos i t ivamente . A sua ed ição permi te a largar a um púb l i co mais vas to 
a r e f l e x ã o desse evento , e facu l ta à c o m u n i d a d e c ien t í f i ca o c o n h e c i m e n t o do 
c o n j u n t o das comun icações , con t r i bu indo para p rossegu i r a inves t igação que uma 
in ic ia t iva c o m o es ta visa d inamizar . Ass im ocor re com es tas ac tas «de um memo-
rável C o n g r e s s o de His tór ia , r ea l i zado em Évora de 25 a 27 de M a r ç o de 1993, 
